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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Dante Cavelli estava sentado ao balcão do bar de coquetéis de um dos hotéis mais elegantes do West End de Londres, com os seus longos dedos fechados sobre um copo de Martini Dry. Acabara de ver as horas e, segundo o elegante e extraordinariamente caro relógio de ouro que usava no pulso, ela já estava atrasada.

			Olhou em volta. A calorosa luz do local permitiu-lhe ver as mesas dispersas pela sala e o enorme piano branco a um canto, onde uma pianista tocava suaves temas de blues. Era muito atraente e, com o seu longo cabelo loiro, que lhe caía sobre um ombro, pareceu-lhe tão tentadora que ponderou uma certa ideia por uns instantes, embora a tivesse recusado logo de seguida. Seria um despropósito.

			O seu olhar desviou-se então para a entrada, com o sobrolho franzido sobre as suas longas e escuras pestanas. Bebeu um pouco, deixou o copo de lado e bateu ritmadamente os nós dos dedos no polido balcão do bar sem desviar os olhos do mesmo lugar.

			Uma mulher parou nesse momento à porta e, se a pianista loira tinha captado a sua atenção segundos antes, esta deixou-o a devorá-la com os olhos. Estava entre a brilhante luz do átrio do hotel e a luz suave do bar, num claro-escuro que a enfatizava. 

			E enfatizava-a maravilhosamente. Tão maravilhosamente, que Dante se sentiu como se todo o seu corpo se tivesse ativado rapidamente.

			Em primeiro lugar, o corpo dela, envolto num vestido cor esmeralda escuro, que moldava cada centímetro da sua impressionante figura até aos joelhos, deixando ver umas pernas perfeitas e uns sapatos de salto alto à moda. Numa mão, levava um bolso a condizer com o vestido, a outra mão estava um pouco acima dos seus extraordinários seios, como se estivesse ligeiramente nervosa.

			Dante perguntou-se por que podia estar nervosa tendo semelhante corpo.

			E com semelhante cara.

			Por ela estar em contraluz, não conseguiu ver bem os seus traços, mas distinguiu umas maçãs de rosto esculturais, uns olhos intensos, uma boca sensual e um cabelo de um castanho brilhante, preso num coque, que revelava um longo e fino pescoço e acentuava o seu delicado queixo.

			Naturalmente, Dante desejou ver mais daquela mulher. Desejou ver tudo.

			Precisamente nesse momento, outra pessoa entrou no local e obrigou a desconhecida a afastar-se um pouco para a deixar passar. Graças a isso, a luz do átrio iluminou-a por completo, e ele ficou absolutamente perplexo.

			Era impossível.

			Não podia acreditar. Devia estar a sonhar.

			– Non credo… – murmurou.

			E as palavras ecoaram na sua mente perplexa.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Doze meses antes

			 

			Dante seguia a demasiada velocidade; sobretudo, tratando-se de estradas rurais. A bomba que acabara de ouvir do seu avô enfurecera-o. Ele agarrava-se ao volante do carro alugado , com uma expressão dura, consumido pela fúria.

			Como era possível que lhe tivesse pedido isso? Tinha estado à disposição dele vinte e quatro horas por dia; tinha feito tudo o que lhe pedia e, claro que lhe fora completamente leal. Mas isso não tinha impedido que incluísse uma exigência inadmissível no seu testamento. 

			Fora de si, lançou um olhar ao ecrã de infotainment do veículo para ver quanto faltava. Estava a ponto de chegar ao seu destino. 

			Um casamento, precisamente.

			Não achou graça nenhuma à ironia da situação. No entanto, o homem que precisava ver naquele momento estava ali: o seu advogado e velho amigo Rafaello Ranieri. 

			Rafaello podia ser suave como a seda quando queria, mas conhecia muito bem o seu trabalho. Não tinha outro remédio, tendo em conta que o seu gabinete tratava dos assuntos de muitas das famílias mais ricas de Itália. E, embora Dante pertencesse a esse elitista grupo, nunca tinha precisado dos seus serviços profissionais.

			Até àquele momento.

			O seu humor melhorou um pouco ao pensar nele. Sim, localizar Raf tinha sido tão difícil como averiguar onde ficava o sítio do West Country, onde se celebrava o casamento em questão, a que pelos vistos iria na qualidade de amigo do noivo; mas Raf era o único que o podia libertar da armadilha que o seu avô lhe armara.

			Meia hora depois, as suas esperanças saltaram pelos ares. 

			– Vamos, Raf! – exclamou, olhando-o com irritação e incredulidade. – Deve haver alguma forma de resolver isto! 

			Rafaello encolheu os ombros sob o seu caríssimo casaco, devolveu-lhe a cópia do testamento que lhe acabara de dar e respondeu, com um sorriso quase sarcástico no seu sombrio rosto:

			– Receio que não. O teu avô deixou tudo muito claro, e não encontro qualquer saída. Mas diz-me, quem vai ser a felizarda a saltar para os braços de um dos solteiros mais desejados de Itália? Pelo que sei, nunca tiveste uma relação séria com ninguém.

			Dante olhou-o com raiva.

			– Não me venhas com essa. Não tenho tempo para esse tipo de coisas, e sabes bem disso. Estou demasiado ocupado.

			O seu amigo agarrou o copo de champanhe que tinha deixado na mesa da sala em que se tinham metido, para poderem estudar o testamento longe dos convidados do casamento.

			– Bom, supõe-se que era isso que o teu avô tentava retificar, não? Queria-se assegurar de que tinhas uma relação com alguém. Embora nada impeça que escolhas outra opção… renunciar à tua herança.

			– Tenho trabalhado arduamente para a conseguir! Dei tudo por ele! Fiz tudo o que pediu!

			A indignação de Dante tinha dado lugar a um sentimento mais contraditório, uma mistura de frustração, deceção e assombro. O seu avô tinha-o criado desde pequeno porque o seu pai, um homem que não tinha trabalhado em toda a sua vida, morrera num acidente de viação , em que também tinha morrido a sua esposa. E, quanto à sua mãe, a sua ideia de trabalhar consistia em pintar as unhas e escolher o vestido que ia usar numa festa.

			Em consequência disso, Dante entendia perfeitamente que o seu avô lhe tivesse inculcado que o dinheiro não caía do céu e que tinha de trabalhar muito para o conseguir. E isso era o que tinha estado a fazer durante os últimos doze anos, desde que terminara o curso de Economia: trabalhar sem descanso para ele, na qualidade de subdiretor e futuro herdeiro, porque prometera que lhe deixaria tudo.

			E, em vez disso, tinha-o enganado.

			– Não leves isso tão a peito – disse Raf, já sem um esgar de brincadeira. – É verdade que o testamento não tem volta a dar, mas a cláusula do casamento não é de cará ter eterno. Não significa que tenhas de ficar casado até ao fim dos teus dias.

			Dante semicerrou os olhos, compreendendo o que o seu amigo estava a insinuar.

			– Há um prazo mínimo? – perguntou sem mais. 

			Rafaello pensou no assunto enquanto bebia um pouco mais de champanhe.

			– Tens de te assegurar que o teu casamento não pareça falso, porque incumpriria os termos do testamento. Agora mesmo, e calculando por alto, suponho que deveria durar um par de anos.

			– Dois anos? Deus… Terei trinta e cinco nessa altura. Quase quarenta!

			Rafaello voltou a encolher os ombros; desta vez, tendo pena dele.

			– Bom, digamos que dezoito meses no mínimo, então. Certamente poderás sobreviver a um casamento tão breve.

			– É-me indiferente que seja breve. Não me quero casar. É a última coisa que desejaria fazer – declarou, olhando intensamente para ele. – Raf, tu conhecias o meu avô. Controlou a minha vida quando estava vivo, insistindo sempre que a empresa era responsabilidade minha; e agora tenta-me controlar desde a sepultura. Atou-me de pés e mãos! Quer que renuncie à minha liberdade, a toda a minha vida pessoal!

			Rafaello franziu o sobrolho.

			– Não será tão grave se encontrares uma pessoa que não te exija nada, alguém que também precise de um casamento de conveniência. Afinal, seria apenas uma formalidade, que duraria um prazo relativamente curto.

			– Como se isso fosse tão fácil assim – resmungou Dante.

			Dante não falava por falar. Efetivamente, era um dos solteiros mais desejados de Itália, e sabia por experiência que muitas das amantes que tinha tido teriam feito o que fosse preciso para casar com ele. Se propunha um casamento de conveniência, qualquer uma aceitaria sem hesitar, mas depois mudariam de opinião e ficariam grávidas de propósito para prendê-lo de forma permanente.

			No entanto, Rafaello não partilhava as suas objeções, e fez questão da sua ideia.

			– Não vejo porque não. Só tens de encontrar alguém que tenha as suas próprias razões para não querer um casamento a sério. Enquanto não levantarem suspeitas que possam infringir os termos do testamento, não haverá nenhum problema. 

			Dante soprou, cético.

			– E onde vou encontrar uma noiva tão incrivelmente conveniente?

			– Quem sabe? – respondeu Rafaello, passando-lhe um braço por cima dos ombros. – Até pode ser que a encontres aqui mesmo, esta noite. Fica um momento no casamento do meu amigo… Para o caso…

			Dante não disse nada. Limitou-se a soprar outra vez.

			 

			 

			Connie estava farta. Era sempre nela que recaíam aquelas coisas. Em circunstâncias normais, não estaria ali, mas em casa, com a sua avó; mas, além de limpar um par de casas do bairro, só podia aceitar trabalhos de noite, e isso apenas graças à senhora Bowen, uma das suas vizinhas, que tinha a amabilidade de ficar a cuidar da sua avó.

			Infelizmente, só havia dois tipos de trabalhos noturnos naquele lugar: empregada no bar da terra ou empregada em Clayton Hall, uma mansão que era alugada para casamentos de luxo. Os casamentos eram sempre esgotantes, mas o salário era melhor que o do bar, e não estava em posição de recusar dinheiro.

			Connie estremeceu ao pensar nisso. Que podiam fazer? O dono da casa em que estavam a viver tinha vendido a propriedade, e o novo dono queria pô-las fora para passar a arrendar a turistas, porque era mais rentável do que ter inquilinos permanentes. 

			Para onde poderiam ir?

			Connie tinha dado voltas e mais voltas a essa pergunta, e nunca encontrava resposta. Quase todos os proprietários do West Country estavam a pôr os inquilinos fora pelo mesmo motivo, e na câmara só lhe tinham dado duas possibilidades: a primeira, um piso miserável na cidade e, a segunda, mudar a sua avó para uma residência de idosos.

			No entanto, Connie não se sentia capaz de interná-la, e também não a queria levar para um apartamento sem jardim, que seguramente exigiria subir e descer escadas e onde, para piorar as coisas, não conheceria ninguém. As pessoas que sofriam demência precisavam de familiaridade.

			Como era possível que estivesse a ponto de perder a casa que tinha sido o seu lar durante quase toda a sua vida adulta?

			Perguntava-se todos os dias, e todos os dias ficava sem resposta.

			Não podia acreditar.

			Deprimida, saiu para o momentaneamente deserto átrio pela porta de serviço e recolheu os copos que os convidados tinham deixado por ali. Quando já não cabiam mais na bandeja, deu meia volta para levar tudo para a cozinha, mas alguém saiu no preciso momento em que ela tentava entrar e desequilibrou-a. Meia dúzia dos copos que acabava de recolher caíram ao chão e partiram-se em cacos.

			Connie soltou um gritou afogado, de puro desespero.

			– Accidenti! – disse um homem nas suas costas.

			Ela pôs-se de cócoras, deixou a bandeja no chão e começou a recolher os cacos. O desconhecido agachou-se também e começou a ajudar.

			– Mi dispiace… lamento.

			Connie virou-se para ele.

			O seu olhar deparou-se com umas potentes e longas pernas fletidas , que esticavam o tecido das suas calças. Aquilo já por si deixava-a pasmada, mas o que viu depois deixou-a sem fôlego.

			O homem que estava ao seu lado pertencia, definitivamente, a um nível muito diferente do dela. Cabelo escuro, olhos escuros e uma cara tão atraente como a de um galã de cinema. Era tão bonito que não conseguia parar de olhar para ele, e só recuperou a compostura quando se deu conta de que ficara boquiaberta, como uma tonta.

			Ele voltou a dizer algo em italiano ou, pelo menos, num idioma que a Connie pareceu italiano, porque não entendia nem uma palavra. Mas desta vez não se dirigiu a ela, mas a um segundo homem.

			Connie levantou-se com um último vidro na mão e disse:

			– Lamento muito.

			– Não foi culpa tua – replicou o homem que parecia uma estrela de cinema. – Infelizmente, os copos tinham bastante líquido. Terás de passar a esfregona.

			Ela, que não se tinha dado conta, engoliu em seco.

			– Ah, sim… sim, claro. Eu…

			Não sabia nem o que dizer. O seu cérebro tinha sofrido um curto-circuito por culpa do impressionante homem que surgira do nada. Mas o que estava com ele, de expressão sombria, tirou-a do seu transe ao dizer bruscamente:

			– A esfregona.

			O seu tom era desdenhoso, como o olhar que lhe atirou. Ela corou, afundou inconscientemente os ombros e dirigiu-se para a porta de serviço.

			Connie estava habituada a ser tratada com desdém, e não a teria surpreendido que um homem tão atraente a desprezasse ainda mais que o resto. Mas não tinha sido ele que lhe faltara ao respeito, mas o outro. De facto, o galã tinha sido amável com ela e até se tinha dado ao trabalho de ajudá-la a recolher os vidros.

			Depois de soltar um suspiro, saiu do seu feitiço como pôde, entrou na cozinha e foi procurar a esfregona.

			 

			 

			Dante deu uma vista de olhos em redor, sem entusiasmo algum. Rafaello tinha estado a conversar um momento com o seu amigo e a sua noiva, e ele era como um convidado inesperado, embora supôs que ninguém se chatearia por um homem rico e razoavelmente atraente se tivesse juntado à celebração.

			– Porque não vais …? Como é a expressão? Ah, sim, fazer o reconhecimento do terreno – disse Rafaello com o seu estilo lânguido. – A ver se há alguma mulher livre que cumpra os teus requisitos. Pelo que tenho visto, já chamaste a atenção de umas quantas.

			Dante limitou-se a franzir o sobrolho. Evidentemente, o seu amigo achava piada à sua situação, mas ele não.

			Precisamente agora, quando por fim tinha recuperado a sua liberdade, ia voltar a perdê-la.

			Estava agradecido ao seu avô. Tinha-lhe dado a estabilidade que os seus pais não tinham podido dar-lhe e tinha-se encarregado de que recebesse uma boa educação. Mas era extremamente controlador e, embora o amasse com toda a sua alma, sentiu-se subitamente libertado quando sofreu o enfarte que acabou com ele.

			Sentiu-se como se tivesse recuperado a sua vida, como se de repente fosse livre para fazer o que quisesse, sem obrigações alheias, sem ter de responder sempre perante outra pessoa. Poderia tomar as suas próprias decisões.

			Desde logo, ainda tinha de dirigir a Cavelli Finance, mas isso não o incomodava de todo. Tinha planos para ampliar o negócio e aproveitar as novas oportunidades de investimento; particularmente, no campo dos investimentos verdes, que o seu altamente conservador avô tinha bloqueado uma e outra vez, apesar das suas recomendações.

			Mas, no que tocava à sua vida pessoal, tinha a esperança de poder fazer o que tivesse vontade e claro que isso não incluía se casar ou criar uma família, o que não significava que pretendesse levar uma vida tão dissipada como a dos seus pais. Certamente haveria um meio-termo.

			E, agora, o seu falecido avô regressava de entre os mortos para voltar a escravizá-lo.

			A frustração e a raiva voltaram a dominá-lo, e com o agravante de que nem sequer podia beber para afogar as suas penas, porque estava alojado num hotel da terra e teria de conduzir para voltar. Além disso, também não estava com humor para isso. Queria afundar-se na sua irritação e deixar-se levar por ela, tão escura e taciturna como o seu irresolúvel problema.

			 

			 

			Connie correu pelo caminho que a levava até perto da propriedade, porque tinha começado a chover. As pessoas continuavam em festa na mansão, mas ela tinha avisado os organizadores do casamento que teria de estar em casa às onze da noite. Não podia pedir à senhora Bowen que ficasse com a sua avó mais tempo e, além disso, tinha de se assegurar que se deitava na cama.

			Se não chegasse cedo, dar-se-ia por satisfeita por dormir no cadeirão. Ultimamente, nem sequer sabia que horas eram.

			Enquanto corria, voltou a perguntar-se que diabos iam fazer quando as pusessem fora da casa. Não conseguia tirar isso da cabeça. Ainda por cima, estava tão cansada que quase tropeçou e caiu no cascalho. 

			Ao chegar muito perto do portão, aproximou-se do painel eletrónico e introduziu o código que lhe tinham dado. Depois, abriu a bolsa e começou a procurar a lanterna, porque tinha de percorrer quase um quilómetro por uma estrada às escuras para chegar à aldeia; mas demorou tanto a localizá-la que as portas começaram a fechar-se. 

			Precisamente nesse momento, um carro apareceu a toda a velocidade. Obviamente, o seu condutor tentava sair antes que as portas se fechassem por completo, e conseguiu-o, embora passando tão perto dela que o cascalho que as rodas levantaram bateu nas pernas de Connie.

			Ao sentir a súbita dor, soltou a lanterna sem querer, e teve de se agachar para a procurar. Nem sequer se deu conta de que o carro tinha parado.

			– Sentes-te bem?

			Connie reconheceu a voz no mesmo instante. Suave e profunda, com sotaque italiano.

			– Caiu-me a lanterna.

			Ele desceu do veículo e pôs-se de cócoras ao seu lado, como tinha feito na mansão.

			– Ah, aqui está – disse o galã de cinema.

			Connie agarrou-a e levantou-se.

			– Obrigada.

			O impressionante homem ergueu-se e ela descobriu que era ainda mais bonito à luz dos faróis e com a chuva a cair sobre o seu escuro cabelo e as suas incrivelmente longas pestanas.

			Mas também descobriu que estava a franzir o sobrolho.

			– Tu és a empregada que deixou cair a bandeja.

			– Sim.

			Connie não disse mais. Não tinha nada a dizer.

			– Não tens um chapéu de chuva – observou ele.

			– Isto… Não.

			Ela tentou afastar-se. Estava a ficar encharcada e ainda tinha de chegar a casa. Mas ele agarrou-a por um braço e disse:

			– Entra no carro. E não discutas, que eu também me estou a molhar.

			Ele disse algo em italiano e Connie teve a sensação de que tinha sido um comentário crítico sobre o maldito clima inglês. Depois, levou-a até à porta do carro, abriu-a e tentou ajudá-la a sentar-se.

			– Não, não é necessário, a sério …

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– Claro que é. Eu levo-te a tua casa. Não pode ser longe, já que pensavas ir a pé – comentou.

			– É na aldeia.

			Ela sentou-se no lugar do passageiro, porque era mais fácil do que discutir. Os assentos eram tão luxuosos como o carro, o mais caro em que tinha entrado em toda a sua vida. 

			Connie chegou-se para trás e pôs o cinto de segurança tão depressa quanto pôde, porque ele acelerou nesse instante, arrancando um potente rugido ao motor. Sentia-se completamente fora de lugar, e ainda se sentiu pior quando se atreveu a olhar de soslaio para contemplar o seu perfil.

			Era impactante, arrebatador. 

			Perturbada, afastou os olhos para que não se desse conta de que estava a olhar para ele e disse, tentando desviar a atenção para o furioso e rítmico movimento dos limpa-para-brisas.

			– Isto… agradeço-te por isto… por me dares boleia.

			– Começas sempre as frases com um «isto»?

			– Eu… bom, suponho que estou um pouco nervosa.

			Ele fez uma curva a uma velocidade a que Connie não estava acostumada, embora ele parecesse ter absoluto controlo.

			– Nervosa? Porquê? Asseguro-te de que estás completamente a salvo comigo.

			Connie corou, e alegrou-se por ele não a ter visto. Claro que estava a salvo com ele. A ideia de que um homem semelhante achasse desejável uma mulher como ela era completamente ridícula. Certamente saía com mulheres como as da festa, com vestidos de alta-costura, sapatos de saltos altíssimos, joias a sério, unhas longas e penteados perfeitos.

			– Estamos a chegar à aldeia. Onde queres que te deixe?

			– Ali, atrás da igreja. Há umas quantas casas. A da minha avó é a última – respondeu.

			– Tua avó?

			– Sim, vivo com ela. Pelo menos por enquanto – disse com tristeza. – Receio que nos teremos de mudar em breve.

			Nesse momento, passaram à frente das primeiras casas e ele comentou:

			– Pois é uma pena, porque são muito bonitas.

			Connie não teria podido negar que tinha razão. Mesmo estando a chover, eram tão bonitas como caixas de bombons, com as suas roseiras junto à entrada e os seus pequenos jardins de cercas de madeira.

			– Sim, embora a única casa onde vive alguém seja a nossa. Os proprietários expulsaram os inquilinos para arrendar a turistas e, como o nosso quer fazer o mesmo, não temos outro remédio senão mudarmos.

			Ele parou o veículo, e ela levou uma mão à porta, esperando que o seu rubor não se notasse demasiado. Queria agradecer-lhe, mas ele comentou:

			– Será difícil para ela, tendo em conta a sua idade. Os idosos precisam de estar em lugares que lhes sejam familiares.

			A Connie pareceu-lhe um comentário estranho, vindo de um homem do seu estatuto social, mas também não poderia deixar de lhe dar razão.

			– Especialmente, quando sofrem demência. Tudo a confunde e, além disso, não encontraremos nenhum lugar tão agradável como este. Os preços têm subido muito com o turismo, e não temos dinheiro para arrendar uma casa parecida – disse ela. – A câmara ofereceu-nos um apartamento de proteção social, mas sem jardim. A outra opção é levar a minha avó para um lar de idosos.

			Connie perguntou-se porque estava a contar algo tão pessoal a um completo desconhecido, que se tinha limitado a dar-lhe boleia. No entanto, abriu a porta e pôs as pernas de fora. Por sorte, estava a chover menos.

			– Obrigada por ter-me trazido. Foste muito amável.

			– Não precisas agradecer – replicou ele, distraidamente.

			Ela permitiu-se o prazer de voltar a olhar para ele. Ao fim e ao cabo, ia ser a última vez que o veria; pelo menos, no mundo real, porque era bastante possível que reaparecesse nos seus sonhos ou nos seus tontos devaneios diurnos.

			E então, ele virou-se para ela e olhou-a.

			Com intensidade, franzindo o sobrolho.

			Como se a estivesse a estudar.

			Connie corou de novo e, uma vez mais, cruzou os dedos para que ele não se desse conta. Depois, saiu do carro, fechou a porta e agitou a mão em gesto de despedida. 

			Quando abriu a porta da cerca, voltou a suspirar. Acabava de olhar pela última vez para o homem mais incrivelmente bonito que veria em toda a sua vida.

			Ou, pelo menos, foi isso que pensou.

			 

			 

			Dante voltou a entrar no seu carro no dia seguinte, mas não conduziu tão depressa como no dia anterior, e tinha um bom motivo para isso: não tinha a certeza completa do que ia fazer. Obviamente, era uma verdadeira loucura; uma loucura que tinha ocupado a sua mente durante horas.

			No entanto, isso não o impediu que seguisse em frente.

			Quando chegou ao seu destino, a linha de casinhas pareceu-lhe ridiculamente bonita sob o sol matinal, com as suas cercas brancas e os seus jardins repletos de flores. De facto, não lhe estranhou que a sua acidental passageira da noite anterior não quisesse sair dali.

			Ao dar-se conta de que os seus pensamentos estavam prestes a entrar em delírio, travou-os. Não era momento para emoções, mas para decisões frias e racionais. Tinha um problema e, como bem tinha dito Rafaello, precisava de solucioná -lo.

			Que pensaria Raf se soubesse das suas intenções? Seguramente, que estava louco. E talvez tivesse razão. Mas o tempo estava a acabar-se e não podia perder nem mais um minuto. Tinha de resolver aquele assunto.

			Parou o carro à frente da casa e saiu. Viu o bar da aldeia, umas quantas casas mais, uma mercearia e uma igreja medieval; tudo tão bonito como pitoresco, a quintessência da melhor Inglaterra rural. Era compreensível que os proprietários estivessem a substituir os inquilinos por turistas, porque poderiam ganhar muito mais dinheiro na temporada alta.

			Mas que seria dos habitantes da localidade? Não poderiam viver em lado nenhum por aqui e teriam de partir.

			Respirou fundo para encher-se de coragem, abriu a porta da cerca, deu umas passadas e deteve-se à frente da verde porta do domicílio, em cuja lateral crescia uma roseira trepadora.

			Logo de seguida, levou a mão à aldraba e bateu.

			Tinha chegado o momento de tentar a sua sorte.

			Por muito absurdo que fosse.
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